
DESORDENS ORGANIZADAS 
(Especial para o "Correio do Povo") 

Andei uns dias afastado dos a- 
contecimentos e agora, quando 
volto, vejo que esta velha Repú- 
blica ainda náo encontrou o ca- 
minho da temperança. Vai de mal 
a pico. Depois do espetáculo de 
Niterói, aprovado oficialmente pe- 
lo Governador do infeliz Estado do 
Rio, tivemos um comêço de tu- 
multo em São Paulo, na estrada 
de ferro Santos-Jundiaí, tivemos 
tumultos em Belo Horizonte, e a- 
gi" a temos a greve dos estudantes, 
encorajada oficialmente pelo Mi- 
nistro da Educação. O equívoco 
dêsse ministro deve ser semelhan- 
te ao do Governador. Ambos ou- 
viram dizer que há o direito de 
greve e que há um fundo de sen- 
satez nas loucuras das multidões. 
Ouviram cantar o galo, e então 
pensam aue é muito bonito e mui- 
to inteligente promoverem êles 
mesmos o motim ou a greve. Eles 
talvez pensem, sinceramente, que 
a existência de greves e de arrua- 
ças é sinal da progresso e prospe- 
ridade do pais, como há gente que 
vê na viça noturna um das índi- 
ces mais expressivos da civiliza- 
ção de uma cidade. 

Pelo pouco que vi. essa greve dos 
estudantes não é uma grev.e nem 
í dos estudantes. E' no máximo o 
que nós antigamente chamávamos 
*'parede". Começou a história — 
e lá devia ter acabado — na Fa- 
culdade de Ciências Médicas, on- 
de parece existir uma dificuldadje 
sntre os estudantes e o Diretor 
semelhante àquelas qqe na vida 
conjugai tomam a desencorajado- 
ra denominação de incompatibili- 
dade d,e gênios. O professor Cum- 
plido Santana é homem bom, de- 
dicado à escola, mas parece ina- 
dequado aos tempos que correm. 
Quer tratar os estudantes com se- 
veridade rígida; com uma atitude 
desusada: daí os malentendldos. 
Os estudantes, segundo a declara- 
ção que um deles me fez, tomaram 
o caso da transferência da aluna 
como simples pretexto. Disse-lhe 
eu que não poderiam ter escolhi- 
do pretexto mais antipático, e que 
eu preferiria mil vêzes ver o con- 
trário, isto é, um diretor rabu- 
jento neaando entrada da moça 
na Faculdade de Ciências Médicas 
e os alunos advogando um acolhi- 
mento mais cordial e cortês. Seja 
qual íôr o mérito da questão, não 
passaria pelo espírito de uma pes- 
soa medianamente sensata que tai 
Incidente pudesse ganhar propor- 
ções de questão nacional. Foi o que 
aconteceu graças à atuação de u- 
ma dessas entidades estudantis que 
ae meteu na briga para azedá-la, 
pâm explorá-la, para fazer dela 
■iima agitação a mais neste pobre 
e desgraçado pais. Todos nós sa- 
bemos que essas entidades estu- 
dantis poderão ser entidades, Já 
que o conceito de ente, em meta- 
física, é o mais emplo de todos: 
mas não são estudantis. Os meus 
alunos da Escola Nacional de En- 

genharia sabem que tais entidades 
não representam nada, não expri- 
mem nada, e conseguintemente, 
num pais policiado, não teriam o 
direito de pretender traduzir o 
pensamento coletivo dos moços es- 
tudantes. Todos nós sabemos que 
essas entidades são movidas por 
agitadores profissionais, recebem 
dinheiro para alimentar e forna- 
lha ardente de seus nacionalísmos, 
têm subvenção da Petrobrás, e são 
dirigidas por moços mais ou me- 
nos desvairados que aproveitam o 
título de estudante pata ter pres- 
tígio e eventualmente conseguir 
ingresso r.o domínio das ativida- 
des políticas. Mas o Ministro da 
Educação ignora o que todos nós 
sabemos. Não sei se êle tem mêdo 
das entidades estudantis ou se é 
por gósto, por amor, qu,e concorda 
com elas tão descaradamente. 

Tudo isto, no fundo, tem o mes- 
mo cheiro acre e triste de misé- 
ria. Recomendo vivamente ao lei- 
tor o excelente artigo que José 
Artur Rios publicou terça-feira 
passada no "Diário de Notícias". 
Intitula-se "Nordeste Sem Aridez", 
e nele o autor nos conta o que viu 
recentemente em Fortaleza, e por 
c.ll se ve que os principais fato- 
res do subdesenvolvimento brasi- 
leiro são Internos, que o inimigo 
é interno, que o explorador do po- 
vo brasileiro está instalado, natu- 
ralizado, nacionalizado e estatiza- 
do. Por ali se vê que a onda na- 
cionalista que anda por aí é uma 
reivindicação, uma esquisita rei- 
vindicação de privilégios: uns pou- 
cos brasileiros querem ter o privi- 
légio de explorar o sangue brasi- 
leiro como jà se tem o privilégio 
de explorar o petróleo. O que Ar- 
tur Rios viu no nordorio, e mais 
particularmente na ex-briosa ca- 
pital cearense, é algo que acabru- 
nha mas que explica muitas outras 
coisas espalhadas que' estavam 
precisando nexo. Fortaleza não tem 
uma só maternidade, diz o autor 
de "Nordeste Sem Aridez", mas 
tem quatorze clubes de luxo onde 
corre champanha francesa, o uis- 
fcue escossês, e onde se faaem 
apostas de mü contos numa carta 
ou num rctângulo do pano verde. 
Na porta deles está a mendicância, 
a miséria, o desabrigo, a prosti- 
tuição 

O leitor estranhará talvez a a- 
proximaçáo que aqui faço entre és- 
te fenômeno nordestino e a decla- 
ação do Ministro da Educação só- 

bre a greve dos estudantes. Mas 
não estranhe. A aproximação é le- 
gítima. Os fenômenos são diver- 
sos, são muito diferentes na for- 
ma mas não são heterogêneos co- 
mo possam parecer. O denomina- 
dor comum é a corrupção e a Inép- 
cia do grupo que tomou conta dês- 
te pais. 

Um outro denominador comum 
das diversas desordens brasileiras 
pode talvez ser encontrado numa 
rudimentar esperteza que incita os 
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atueis dirigentes à promoção de 
motins, arruaças, descontentamen- 
tos, com o objetivo de organizar 
os elementos de um novo plano 
Cohen. Em palavras mais claras, 
o mêdo cias eleições é capaz de 
levar essa gente ao de&espêro e à 
tentação de um golpe totalitário. 
Será nessa linha que devemos ver 
as insuflações de greves e depre- 
dações produzidas por governado- 
res e ministros? O momento pa- 
rece-me delicado, e acho que o 
papel da oposição deve aer o de 
apontar os erros do govêrno, para 
desprestigiá-lo, mas ao mesmo 
tempo deve ser o de evitar cuida- 
dosamente a armadilha que está 
sendo preparada era nome da "se- 
gurança nacional". E' tão certa a 
vantagerr que estamos levando no 
terreno eleitoral e sucessório que 
devemos ter todo o cuidado para 
não comprometermos a situação. 
O que nós queremos, até 1961, é 
multo sossêgo, muita ordem, mui- 
ta paciência, para que as eleições 
se realizem e os agitadores oficiais 
não tenham pretextos fáceis para 
o uso dos recursos extraordinários, 
Não precipitemos cs acontecimen- 
tos, porque a melhor maneira de 
desmoralizar as metas e os desa- 
tinos dêste govêrno é deixá-lo ir 
até onde o doutor Juscelino o quer 
levar. Ac contrário do que fize- 
mos no 24 de Agosto, precisamos 
deixar tcôo o grupo afundar-se, 
deamanchar-se por si mesmo, des- 
moralíar-se totalmente diante da 
opinião pública. 


